
PROTOCOLO

Artigo 29 - Os alunos de cupso notur-
no portaraão sobre seu vestuário, avental branco.

Artigo 39

entre a Direção do Estabelecimento e a Associação de Pais e

Mestres da Escola.

Artigo 49 - Fica Proibido estabelecer

Artigo 59 - 0 estabelecimento de ensi
no podera estabelecer padrões de cores próprios, Sempre respei-

bem como gravar emblema ou
inscrição que facilite a identificação da escola.

Artigo 69 - Os sapatos, escolhidos após
Pesquisa de Preço da Associação de Pais e Mestres no mercado, se

Parte integrante do uniforme.

rao

5 19 - Preferencialmente serão sapatos
de couro e de cor preta.



sejarem, cópia da pesquisa de preço por ela realizada para a es

colha ão calçado.

Artigo 79 - A critério do estabeleci-

mento de ensino e da Associação de Pais e Mestres, os uniformes

Poderão conter a gravação de emblemas, marcas, logotipo ou ins-

Crições diversas de caráter promocional de empresas.

S 19 - Fica vedado a utilização de

inscrições, marcas, logotipo ou emblemas promocionais de empre-

sas de cigarros, bebidas alcoólicas e similares.

8 29o - O contrato para a publicidade

serã realizado entre a Associação de Pais e Mestres e a empresa

patrocinadora.

5 39 - A empresa deverã recolher todas

as taxas e/ou impostos estaduais e municipais necessários para

divulgar sua marca.

8 49 - Uma vez realizado o contrato en

tre a empresa e a Associação de Pais e Mestres, caberã à empresa

custear, no rinimo, 50% (cinquenta por cento) do valor dos uni -

formes, incluindo a compra de sapatos.

8 59 - A marca, emblema, logotipo ou

inscrição da empresa não poderá exceder uma área total do unifor

me superior a 10% (dez por cento) do mesmo, nem poderã descarac-

terizar a identificação da escola.

Artigo 89o - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogando-se as disposições em con -

trário.

JUSTIFICATIVA

A nossa intenção com este Projeto de

Lei e trazermos de volta ao ambiente escolar o uso do uniforme.
.

-segue-
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A ausência do mesmo tem se mostrado

uma experiência infeliz, pois os custos do vestuário comum en

careceram para todas as famílias; a uniformização, sem dúvida,

irá barateâá-los.

Numa sociedade como a brasileira ,

que os desníveis sociais são evidentes, as famílias mais caren

tes gastam, muitas vezes o que não podem, para manter seus fi-

lhos dentro da média do grupo.

A utilização do uniforme terminará

definitivamente com este problema, Entretanto, podemos obser -

var outras vantagens no usc do mesmo.

Sem dúvida, o uniforme cria nos meni

nos um respeito à tradição e memória de seus estabelecimentos

de ensino. Quando um uniforme acompanha por muitos anos uma es

cola, passa a ser parte da tradição, da vivencia, da história

daquela coletividade. Acreditamos que esse sentimento é muito

bom. Desenvolve no jovem um respeito e um carinho por aqueles

que o ensinam e pelo local onde ele aprende.

Tendo essa tradição de volta, acredi

tamos que ficarao faltando apenas as belas fanfarras de outro-

ra. Uma época nao muito distante, mas que os estabelecimentos

de ensino formavam o caráter dos jovens, além de toda a carga

de informação necessária.

Muitos alegarão, e com toda a razão,

que para as escolas voltarem ãâquele tempo memorável falta ainda

um melhor salário para os professores. Também, entendemos as-

sim. E é por acreditar na volta dos tempos áureos do ensino pú

blico, que apresentamos projetos de lei pedindo melhores sala

rios para os docentes, fanfarras e aulas de música nas escolas,

e agora apresentamos este PL dos uniformes.

-Segue-



Finalmente, entendemos que O unifor

me, ao menos na primeira compra, pode se tornar caro p
ara mui

tas famílias. Assim, resolvemos associar tal medida co
m O in-

centivo da publicidade, fato este jã corriqueiro no d
ia a dia.

Acreditamos que a iniciativa privada poderã subs
idiar boa par

te desses uniformes, suavizando sobremaneira os c
ustos dos mes

mos .
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